
A SINALIZAÇÃO 
HORIZONTAL NA 
SEGURANÇA DO 

TRÁFEGO



AÇÕES



VISÃO ZERO

- AVisãoZerobuscao fim de todasaslesõese fatalidadesrelacionadasa incidentesno trânsito.

- Originou-senaSuécia,no final dosanos1990, e tem chamadoa atençãopor toda a América.

- Foiadaptadaparadiferentespopulações(jovense crianças)e objetivos(ObjetivosZero).



NOVOS PARADIGMAS

Abordagem Tradicional Visão Zero

- Mortes no trânsito são INEVITÁVEIS;
- Comportamento humano PERFEITO;
- Previne COLISÕES;
- Responsabilidade INDIVIDUAL;
- Salvar vidas CUSTA CARO.

- Mortes no trânsito são EVITÁVEIS;
- Integra a FALHA HUMANA na abordagem;
- Previne SINISTROS GRAVES E FATAIS;
- Abordagem SISTÊMICA;
- Salvar vidas NÃO CUSTA CARO.

X



ONU ςDÉCADAS PELA SEGURANÇA

- Primeiraά5ŞŎŀŘŀde Açãopela Segurançano ¢ǊŃƴǎƛǘƻέΣestipuladapela ONU,foi estabelecidaem 2010 e compreendeuo

períodode 2011a 2020.

- A terceiraConferênciaGlobaldaONUsobreSegurançano Trânsito,realizadaemfevereiro2021, emEstocolmo,definiuosanos

de 2021a 2030comoaά{ŜƎǳƴŘŀDécadade AçãopelaSegurançano¢ǊŃƴǎƛǘƻέ.

- Ametaé a reduçãode,pelomenos,50%daslesõese mortesno trânsitono mundointeiro.



TAXA DE MORTABILIDADE POR SSTs
BRASIL (1996-2020)



ÍNDICE DE ÓBITOS POR 100 MIL HABITANTES NAS 
UNIDADES FEDERATIVAS DO BRASIL (2019)



SINISTROS NO BRASIL

- Custo anual dos acidentes R$ 1,58 trilhão (de 2007 a 2018) ou

~R$130 Bilhões, sendo R$ 600 Milhões/ano em medicamentose

insumos.

- Vítimasde sinistrosde trânsito:

ÅOcupam 60% das vagas em UTI e 45% dos leitos em Pronto

Socorros;

ÅRespondempor 1.840.512internaçõesde2007a 2018; e

ÅRespondempor R$ 3,3 Bilhõesdosgastosdo SUS.



USUÁRIOS VULNERÁVEIS NAS VIAS

- No Brasil 39% da populaçãourbana se deslocadiariamente a pé, segundoum relatório do Sistemade Informaçãoda

Mobilidade. Essaporcentagemé aindamaior nosmunicípiosmenores. Aindaassim,essemodo de deslocamentoaindanão é

priorizadonamaioriadascidades.



CRIAÇÃO DE:
CAMPANHAS EDUCATIVAS

- Lançarcampanhasde comunicaçãosobre obras às margensdas vias nas mídiaslocais,visandoalertar os

motoristas.



USUÁRIOS VULNERÁVEIS NAS VIAS

- Aumentodo númerode usuáriosvulneráveisnasvias;

- Dependendo dos elementos do ambiente, a

visibilidadetorna-seum desafio;

- Reclamaçõesda vítima e transferênciade culpa são

narrativascomunsparaestaratento a:



CRIAÇÃO DE:
SOLUÇÕES DE ENGENHARIA



OPORTUNIDADE:
AUMENTO DA VISIBILIDADE

- Trabalharpor soluçõespara o aumento da visibilidade como, por exemplo, semáforose faixas de pedestres bem

sinalizadasemsuacomunidade;

Nasfaixasde segurança,independentementede haver semáforo,em tese, a preferênciaé sempredo pedestreςo motorista tem a

obrigaçãode parar. Naprática,nemsempreé o que acontece. Odesrespeitoàsfaixasde pedestresé motivo de campanhasde educação

no trânsitoemtodo o país,mas,mesmoassim,a insegurançacontinua.



IMPLANTAÇÃO DE:
SINALIZAÇÃO SONORA

Modificações na superfície da sinalização,com o intuito de não permitir a formação do filme de água,
restabelecendoo contatoάǎŜŎƻέentre a demarcaçãoe o pavimento,emitindosons.

Espessura da linha 

de base 

2 a 3mm

Espessura dos 

relevos  

6 a 8mm



OPORTUNIDADE:
AUMENTO DA VISIBILIDADE



IMPLANTAÇÃO DE:
CONTROLE DE VELOCIDADE

Pesquisasindicamque o cérebropode levar ao menos1 segundopara reagir diante um novo estímulo. A 80 km/h, um carro
podepercorrer22 metrosaté que o motoristapiseno freio que,depoisde acionado,percorremais30 metrosaté a paradado
veículo,ou seja,quantomaiorfor a velocidademaistempoe espaçosãonecessáriosparaa frenagem.

Pequenas reduções de velocidade

diminuem significativamente as mortes

no trânsito (WRI Brasil).



Buenos Aires, Argentina - Foto: Ciudad de Buenos Aires

IMPLANTAÇÃO DE:
ESTRATÉGIAS PARA REDUÇÃO DE VELOCIDADES

- Reduçãodo raio de curvaturanasesquinas:



Implantação de 
extensão de calçadas

Implantação de 
ciclofaixas

IMPLANTAÇÃO DE:
RUAS COMPLETAS



CRIAÇÃO DE:
ÁREAS DE MOBILIDADE



IMPLANTAÇÃO DE:
CICLOVIAS EM GRANDES CIDADES
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MELHORIA DA:
VISIBILIDADE EM ÁREAS DE OBRAS

- Áreasdeobrascomalta visibilidadee zonasde controlede tráfegoacessíveis:



ABNT - EVOLUÇÃO 
TECNOLÓGICAS DOS 

MATERIAIS DE 
SINALIZAÇÃO 
HORIZONTAL



SINALIZAÇÃO HORIZONTAL

Considerandoos estudose a aprovaçãona 8aReuniãoOrdináriada Câmara
Temáticade Engenhariade Tráfego,da sinalizaçãoda via , em setembrode
2006resolve:

Art. 1o Fica aprovado o Volume IV ςSinalizaçãoHorizontal, do Manual
BrasileirodeSinalizaçãodeTrânsito.

Art. 2o Ficarevogadoo Manualde Sinalizaçãode TrânsitoParteII ςMarcas
Viárias,aprovadopelaresoluçãono 666/86, do CONTRAN.

Art. 3o Osórgãose entidadesde trânsito terãoaté 30de junho de 2008para
seadequaremaodispostonestaresolução.



SINALIZAÇÃO HORIZONTAL

A sinalização horizontal contribui com a 
segurança, fornecendo visibilidade por 

todo o caminho.



VISIBILIDADE NOTURNA
Segurança com Baixo Custo



MATERIAIS



MATERIAIS PARA 
SINALIZAÇÃO HORIZONTAL

EvoluçãoTecnológica

O aumentoda frota em circulaçãoe a melhoriada segurançado usuáriotêm representadoum grandedesafioaosprodutores

de materiais,que mantêm constantespesquisaspara adequaçãodos materiaisa seremempregadosna sinalizaçãopara se

obter o melhorcusto-benefício.

Custo/ 
Benefício

Natureza do 
Projeto

Conservação 
do 

Pavimento

Condições 
Ambientais

VDM



MATERIAIS PARA SINALIZAÇÃO HORIZONTAL
Linha do Tempo

1937 - Teste inicial de esferas de vidro retrorrefletivas na demarcação viária.



1981 1992 1993 1994 1996 1999

ABNT NBR 6.831 (*)
SINALIZAÇÃO 
HORIZONTAL

Microesferas de vidro 
retrorrefletivas -

Requisitos

ABNT NBR 11.862
SINALIZAÇÃO 
HORIZONTAL

Tinta acrílica à base de 
solvente ςRequisitos

ABNT NBR 12.935
SINALIZAÇÃO 
HORIZONTAL

Tinta com resina livre -
Requisitos

ABNT NBR 13.132
SINALIZAÇÃO 
HORIZONTAL
Termoplástico 
aplicado pelo 

processo de extrusão
ABNT NBR 13.159

SINALIZAÇÃO 
HORIZONTAL
Termoplástico 
aplicado pelo 

processo de aspersão

ABNT NBR 13.699
SINALIZAÇÃO 
HORIZONTAL

Tinta à base de resina 
acrílica emulsionada 

em água

ABNT NBR 14.281 (*)
SINALIZAÇÃO 
HORIZONTAL

Esferas e vidro -
Requisitos

(*) substituída pela 
NBR 16.184 

(*) substituída pela 
NBR 16.184 

Última versão 
publicada em 2020

Última versão 
publicada em 2020

Últimas versões 
publicadas em 2021

Última versão 
publicada em 2021

MATERIAIS PARA SINALIZAÇÃO HORIZONTAL
Linha do Tempo



2007 2009 2010 2012 2013 2019

ABNT NBR 15.543
SINALIZAÇÃO 
HORIZONTAL

Termoplástico em 
alto-relevo aplicado 

pelo processo de 
extrusão mecânica

ABNT NBR 15.741
SINALIZAÇÃO 
HORIZONTAL

Laminado 
elastoplástico para 

sinalização ς
Requisitos e métodos 

de ensaio

ABNT NBR 15.870
SINALIZAÇÃO 
HORIZONTAL

Plástico a frio à base 
de resinas metacrílicas 

reativas ς
Fornecimento e 

aplicação

ABNT NBR 16.039
SINALIZAÇÃO 
HORIZONTAL

Termoplástico pré-
formado para 
sinalização ς

Requisitos e métodos 
de ensaio

ABNT NBR 16.184
SINALIZAÇÃO 
HORIZONTAL

Esferas e microesferas 
de vidro - Requisitos e 

métodos de ensaio

ABNT NBR 16.800
SINALIZAÇÃO DE 

ÁREAS
Tinta acrílica à base de 
epóxi emulsionada em 
água τDemarcação 

horizontal
ABNT NBR 16.801
SINALIZAÇÃO DE 

ÁREAS
Tinta acrílica à base de 
epóxi emulsionada em 
água τSinalização de 

áreas

Última versão publicada 
em 2021

Última versão 
publicada em 2016

Última versão 
publicada em 2016

Última versão publicada 
em 2022

Última versão publicada 
em 2021

MATERIAIS PARA SINALIZAÇÃO HORIZONTAL
Linha do Tempo



TACHAS
ABNT NBR 14.636



TACHAS - ABNT NBR 14.636 
Linha do Tempo

2000 2013 2021

1ª Edição
30/12/2000

2ª Edição
25/06/2013

3ª Edição
13/04/2021
(VIGENTE)

ABNT NBR 14636
Sinalização horizontal viária ð Tachas 

retrorrefletivas viárias ð Requisitos



DEFINIÇÃO DE TACHAS
Por tipo de refletivo

TipoIςComrefletivo semrevestimentoantiabrasivo.

Tipo II - Comrefletivo com revestimentoantiabrasivo(facede
materialnãovítreo).

Tipo III: Comrefletivo com revestimentoantiabrasivo(face de
vidro).

TipoIV: Comrefletivo deesferasdevidro espelhado.



DEFINIÇÃO DE TACHAS
Por tipo de corpo

Ostiposdecorpodatachasãoespecificadoscomo:

TipoA: resinacomlente retrorrefletiva permanenteou substituível;

TipoB: plásticoinjetadocomlente retrorrefletiva permanenteou substituível;

TipoC: metálico,comlente retrorrefletiva refletivo permanenteou substituível.



MICROESFERA 
DE 

VIDRO



MICROESFERA
A Importância da Qualidade



GRANULOMETRIA - ABNT NBR 16184:2021
TIPO II ςA, B, C e E

A B C E

18 1 000 100 100 100

20 850 98-100 100 90-100 95-100

30 600 75-95 10 a 30 50-75

40 425 90 ï 100 15-45

50 300 9 a 35 0-5 0-10

70 212 0 ï 10

80 180 0-5 0-2

100 150 0 ï 5

% Passando
Peneira 

N°

Abertura 

µm
Tipo II

Conhecidasmundialmentecomo tipo ά5wht-hbέ, estasesferassãoaplicadaspor aspersãoconcomitantementecom a tinta ou

termoplástico, de modo a permaneceremna superfícieda película aplicada,permitindo a imediata retrorrefletorizaçãoda

demarcação.

IIE - Em linhas gerais apresenta granulometria 
entre os tipos IIA e IIC.

Ex: Tinta aplicada com 500µm e SV 62%

IIE ςTamanho 
médio 510µm Filme seco de tinta 

310µm

Ancoragem média 
60%



MICROESFERA NA APLICAÇÃO

- Quantidade

- Distribuição

Ancoragem

55 e 60%

Fonte: Potters 

Fonte: APPLICATION OF WATERBORNE ROAD MARKING PAINT IN CROATIA: TWO YEARS 
OF ROAD EXPOSURE ςInternational Conference om Traffic and Transport Engineering ς
Belgrade, November 24-25, 2016

Cross-section of a road marking material with a properly embedded glass bead

Tinta aderida a 
Microesfera

Fonte de 
luz

Microesferas



MICROESFERA - PERFORMANCE

RefractiveLƴŘŜȄΥ җмΣр

RefractiveLƴŘŜȄΥ җмΣр

RefractiveLƴŘŜȄΥ җмΣс ŀ ҖмΣф



VISIBILIDADE NOTURNA

RetrorrefletividadeRL (mcd.m-2.lx-1)

A visibilidadenoturna da sinalizaçãoé possívelatravésda adiçãode

microesferas de vidro que atuam como lentes, coletando e

concentrandoos raios de luz emitidos pelos faróis dos veículos,

devolvendo-os aos olhos dos motoristas. Este fenômeno torna a

sinalizaçãoretrorrefletiva.



AVALIAÇÃO DA 
RETRORREFLETIVIDADE

Linha do Tempo



AVALIAÇÃO DA RETRORREFLETIVIDADE
Linha do Tempo

2001 2014 2015

ABNT NBR 14.723
SINALIZAÇÃO 
HORIZONTAL
Medição de 

retrorrefletividade 
utilizando 

equipamento manual 
com geometria de 
15m ςmétodo de 

ensaio

ABNT NBR 16.307
SINALIZAÇÃO 
HORIZONTAL
Avaliação da 

retrorrefletividade 
utilizando 

equipamento manual 
com geometria de 

30m

ABNT NBR 16.307
SINALIZAÇÃO 
HORIZONTAL
Avaliação da 

retrorrefletividade 
utilizando 

equipamento 
dinâmico com 

geometria de 15m ou 
30m

Última edição 
publicada em 2020

Última edição 
publicada em 2020



GEOMETRIA  DOS  EQUIPAMENTOS  DE 
AVALIAÇÃO DA RETRORREFLETIVIDADE

a 

15 metros

a 

30 metros

aângulo de incidência = 86,5o

bângulo de observação = 1,5o

aângulo de incidência  = 88,5o

bângulo de observação = 1,05o

Faróis = 65 cm

Olhos = 120 cm



SEGURANÇA VIÁRIA

Recebemos 90% da 
informação visualmente



EXECUÇÃO 
DA 

SINALIZAÇÃO



EXECUÇÃO DA SINALIZAÇÃO

VExigir que o fornecedor apresente relatório conclusivo
contendoTODOSosrequisitosestabelecidosnasnormas.

VDefinir no edital/contrato o procedimentode medição da
retrorrefletividade da sinalizaçãohorizontal e inspeção
noturna.

VA execução da sinalização deve seguir os procedimentos e  
normas padronizados de aplicação, controle, fiscalização e 
análises dos resultados.



EXECUÇÃO DA SINALIZAÇÃO



CONDIÇÕES AMBIENTAIS NECESSÁRIAS PARA 
EXECUTAR A DEMARCAÇÃO

1ςTemperaturaambienteigualou superiora 100 C;

2ςTemperaturaambienteigualou inferior a 400 C;

3ςTemperaturado pavimentosuperiora 30 Cdo ponto de orvalho;

4 - Quenãoestejachovendoou o pavimentoestejaaparentementeseco.



AVALIAÇÃO  DA  APLICAÇÃO

Osserviçosexecutadosdevemseravaliadosconforme:

1ςEspessura

A espessurada películaaplicadadeve ser medidaatravésda massado material sobreuma área conhecidae a sua

massaespecífica; por mediçãodireta sobreumaplacade alumínio; ou por papelbetumadoatravésde um paquímetro.

Asmedidasdevemserrealizadassema adiçãodemicroesferasdevidrodo tipo II.

2ςRetrorrefletividade

Asmedidasdaretrorrefletividadedasfaixasdedemarcaçãodevemserfeitasno campo,conformea ABNTNBR14723.



AVALIAÇÃO  DA  APLICAÇÃO

Adição de Microesfera: 350g/m2 a 400g/m2
Dupla aspersão
Espessura média da camada úmida: 0,5mm



CONTROLE DA RETRORREFLETIVIDADE 
DAS FAIXAS FEITAS EM CAMPO

0

100

200

300

400

500

600

1 21 54 84 136 251 348 460 690

Borda Direita Eixo

Limite

DIAS

m
cd

.m
-2

.lx
-1

Medições de retrorrefletância:

Após 21 dias da aplicaçãoApós aplicação

Após 460 dias da aplicação Após 690 dias da aplicação



PERFORMANCE



PADRÕES PARA RETRORREFLETIVIDADE
Federal Highway Administration



PADRÕES PARA RETRORREFLETIVIDADE
Federal Highway Administration



PADRÕES PARA RETRORREFLETIVIDADE
Federal Highway Administration



MANUAL DA FEDERAL HIGHWAY 
ADMINISTRATION



VIABILIDADE 
ECONÔMICA



CONSIDERAÇÕES SOBRE O CICLO DO CUSTO 
DA SINALIZAÇÃO HORIZONTAL

- OSCUSTOS;

- AVIDAÚTIL:
ÅMEDIDADERETRORREFLETIVIDADE;
ÅDESGASTE;

- PERFORMANCE.

A viabilidadeeconômicade um sistemade demarcaçãohorizontaldevelevar em
consideraçãoalgunsfatorescríticos,semosquaisnãoé possívelestabeleceruma
relaçãodecomparaçãoentremateriaisdiferentestipos.

Osfatorescríticosparaanálisesão:



BENEFÍCIOS

O3

Fator de emissão de CO2 
para veículos pesados a 

diesel: 770g/km (*)

FINANCEIRO:
- Custo - benefício;
- Redução do número de intervenções na via;

SUSTENTABILIDADE:
- Redução do VOC;
- Redução de resíduos;
- Redução das emissões de CO2


